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12 DE NSEVERETRO DE 1947  
Mais uma vez venho cumprir, e cumpro gostosamen-

te, o que considero um dever de bairrismo, e de amiza-
de, felicitando «O BARCELENSE» pelo seu anniver-
sario. 

Ha 36 annos que «O BARCELENSE» vem lucrando 
desassombradam ente, e valentemente, pelo prestigio, 
pelo engrandecimento, e pelo progresso da nossa que-
rida terra. 

Lucta tantas vezes dura, e tantas vezes desajudada 
dos que, como Barcellenses, tem o dever de Collaborar 
naquella acção bairrista, e patriotica. Mas apezar de 
nem sempre comprehendida, e quantas vezes contraria-
da, a sua orientação, «O BARCELENSE» tem sabido 
manter-se firme, fiel aos princípios que defende, comba-
tivo quando é preciso se-lo, mas sem aggravos para os 
que professam ideias differentes, sem attitudes despri-
morosas seja para com quem fõr. 
E muito difficil a vida da modesta Imprensa de pro-

vincia, sobretudo quando procura alheiar-se de ques-
tiunculas mesquinhas, e desempenhar honestamente as 
suas, muitas vezes mal comprehendidas, funcções. 

Mas «O BARCELENSE» tem sabido impõr-se pela 
coherencia, e pela honestidade, do seu proceder. 

Nestes 36 annos que vão passados muitos periódicos 
tem apparecido nesta nossa terra que não poderam 
aguentar-se e succumbiram ! E «O BARCELENSE» 
não fraquejou ! E continua impávido, conservando in-
tacto o seu prestigio, e hasteando bem alto a bandeira 
dos seus ideaes ! 

Honra lhe seja ! 
Isto merece louvor, e gratidão de todos os Barcellen-

ses a quem assim sabe cumprir a missão elevada a que 
se dedicou, e que, desde o seu primeiro numero, tem 
orientado a sua acção Regionalista e Patriótica. 

Esse louvor, e essa gratidão, aqui os deixo expres-
sos pela minha parte, como Barcelense que me orgulho 
de ser, a «O BARCELENSE», ao seu Director e 
a quantos nelle trabalham e collaboram, neste dia do 
seu 36.o aniversario 

Conde de Vi11as Boas 

QUINTA DE S. JOSÉ 
Viafodos, 11 de Fevereiro de 194? 

Meu ... Amigo Snr. Calás de Carvalho 
Deste recanto bucólico do nosso Minho, o 

venho abraçar e felicitar pela passagem de 
taxis um Aniversário do seu jornal. 

Dedicando a Barcelos um afecto profundo, 
um afecto que tem aspeotos sentimentais dum 
verdadeiro culto, tendo, portanto, uma noção 
exata das suas necessidades e aspirações, o meu 

Amigo, á custa de sacrificios de toda a ordem, 
vem mantendo o seu jornal, que, alem de de-

fender os interesses vitais da linda Cidade, sem-
pre a tem ajudado a materializar os seus anseios 
de progresso, comandando o labor e as deligen-
cias de todos os que pretendem servi-la devota-
damente, 
A sua corajosa iniciativa, forçoso é oonfes-

sá-lo, não tem enoontrado aquela cooperação 
que era lícito esperar. 

Os incitamentos platónicos, os calorosos 
apoios de ordem moral, são esteios que, só por 
si, não conseguem agiibntar a vida dum jornal. 
Os encargos múltiplos que oneram a pequena 
imprensa nào podem infelizmente ser satisfeitos 
com auxílios meramente verbais, por mais co-

piosos e animadores qu • eles sejam. 
E' preciso que, a par das palavras, haja Lam-

bem o indispensável apoio material. 
Sem ele, o seu querido jornal continuará a 

arrastar a sua pesada cruz, vivendo apenas á 
Custa do sacrilíeio ingente dum carola, sem ja-
mais conseguir a yfioien,3ia de acção susceptível 
de viabilizar o triunfo da sua causa, que é, em 

última análise, a causa de Barcelos. 
Que todos o compreendam, cão os votos sin-

ceros do Amigo dedicado, 

Abrabáo Zaeuto 

0 JORNAL MAIS ANTMO E DE MAIOR TIRAAILM DE BA14MOS  

do miam sMJK1M to 
POR BARCELOS1 

"a., Pmp. e Dir~ ~i►e Caia de Oaraalbo 
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S T E semanário festeja hoje o seu 
36.o aniversário, o qual coincide 
com o do seu ilustre Director. 
Embora o meu espírito não esteja, 
neste momento, com pendor para 
festas, não quero deixar de asso-
ciar-me a. essa dupla comemoração. 
Um jornal que consegue durar 36 
anos pode aspirar a uma vida lon-
ga, de séculos. O pensamento que 

inspirou a sua fundação sobrevive ao homem 
que o concebeu, perpetuando o seu nome. A 
brevidade da nossa passagem física pelo 
Mundo contrasta com a índole quase perene 
de todas as ideias que encontram ambiente. 
E é graças a elas que tantos mortos vivem 
na nossa recordação piedosa e viverão eter-
namente. 

Registo de factos locais, como o vem sen-
do dos acontecimentos que interessam à vida 
da Nação, este semanário, que eu vi nascer, 

bem merece ser acarinhado. 
E' como que a voz da cidade, especialmente para 

aqueles que a vida dela afastou. 
A «O BARCELENSE» e ao seu esforçado Director, 

do coração, desejo vida longa e feliz. 
José gualberto de Sá Carneiro 

... Senhor Director de "0 D iR•E1•El•SE t{ 
Passando mais um aniversário, na vida de «O BAR-

CELENSE», apresento a V. ... as minhas mais cordiais 
saúdações, não esquecendo no meu preito de homena-
gem todos os que colaboram neste Semanário, olhos 
postos no engrandecimento de Barcelos, dando-lhe o 
melhor das suas virtudes e do seu saber. 

Esta tem sido a conduta sempre firme e leal de «O 
BARCELENSE» motivo porque não lhe faltam amigos 
e admiradores. 

Conto-me nêsse número, e daí a sinceridade dos 
meus votos por uma vida cheia de prosperidades para 
V.... e seus Colaboradores, sempre 

A BEM DE BARCELOS! 

odrio Xiguel Çandara jYorfon 

C',ABTA0 DE P A R A B E N  S  

POR ESTA DATA FAUSTOSA 
FELICITO «0 BARCELENSE», 
PALADIM (QUEM LUTA VENCE]) 
DA SUA TERRA FAMOSA, 

TANTO A PREZO (0 CEU LHE PAGUE 1) 
QUE NÃO POUPA QUEU A FERE, 
E ERGUE A ESPADA OU 0 AZORRAGUE 
CONFORME A LUTA 0 REQUER! 

POR ELA, COM TODO 0 <ÉLAN», 
SE BATE EM PLENO TERREIRO, 
COMO UM BRAVO MOSQUETEIRO 
DOS BONS TE.UPOS DE ARTAGNAN 1 

CHEIO DE ARDOR E DE VIDA, 
QUE ELE LUTE, SEMPRE ASSIM, 
POR ESSA TERRA QUERIDA 
QUE DEUS TORNOU NUM JARDIM 1 

Fevereiro de 1947 MATIAS LIMA 

T E 16 E<sk n A M A 
Felicito efusivamente «0 BARCELENSE» 

passagem aniversário fazendo votos continue 
irredutivel defensor ingresses formosa cidade 

Barcelos a sempre 2 otva do Cdvado. 

Lago,3, 12--Fevereiro-1947. 
CANDIDO FERRRIRA 
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«O BARCELENSE, atingiu mais ano de vida, em-
bora tenha sido de pesados sacrifícios, em face da actual 
crise económica que ainda nesta hora atormenta todos 
os povos do mundo. 

Só por isso é bem merecedor das nossas sinceras 
felicitações. . 

Barcelos muito lhe deve no seu progresso. A sua 
acção no meio local, sob o ponto de vista regionalista, e 
só sobre tal aspecto o apreciamos, tem sido meritória 
e proficua. 

Isto constitue uma verdade incontestavel para aque-
les que se não deixam dominar por proselitismos ou 
paixões doentias. 

«O BARCELENSE» e' um jornal em que colaboram 
individualidades de prestigio de todos os credos politi-
cos e religiosos e que néle exprimem livremente as suas 
ideias ou as suas criticas, uma vez que, evidentemente, 
elas não contrariem ostensivamente o lema que defende 
com entusiasmo :—TUDO POR BARCELOS. 

Por assim acontecer é que todas as personalidades 
em destáque que á sua Terra prestaram e prestam ser-
viços «O BARCELENSE», os enaltece, homenageando-
-os com todo o carinho e com toda a justiça. Ninguém 
de boa fé pode desmentir esta nossa afirmação. 

«O BARCELENSE» pode por vezes ter deslises, 
quem os não tem nesta barafunda social; mas estes são 
bem compensados pelos altos serviços que á sua Terra 
tem prestado, sem interesses inconfessaveis e muito 
hor_radamente. 

Podemos constatar estes factos com prazer porque, 
ate certo ponto, conhecemos a sua vida intima adminis-
trativa e, consequentemente, a avalanche das dificulda-
des que lhe tem surgido neste labutar constante para 
vencer e para triunfar. 
O seu Director Senhor Rogerio C<alás, velho amigo 

de infância, sabe tambem assumir as responsabilidades 
das suas afirmações, não negando nunca a sua solida-
riedade aos seus colaboradores, que são muitos, e na 
sua grande maioria barcelenses ilustres que se distin-
guem pelo seu talento, pelas sua categoria moral e social. 

Eis, porque, mais uma vez, felicitamos «O BARCE-
LENSE» e, enquanto ele mantiver intácta a sua orienta-
ção bairrista—com energia, independencia e virtude, 
alheio a intromissões maldosas—sintetizada no lema :— 
TUDO POR BARCELOS, pode contar incondicional-
mente com o nosso apoio sem valia, com os nossos 
aplausos sinceros. 

Praza a Deus, pois, que de hoje a um ano, eu possa 
novamente e pelos mesmos motivos, felicitá-lo com egual 
calõr, com a mesma energia e com a mesma sinceridade. 

Gonçalo de Araujo 

Na pequena imprensa de província aonde faltam os 
recursos necessarios para uma vida desafogada é, para 
nós, motivo do maior respeito e admiração esta já pro-
longada caminhada no jornalismo que «O BARCELEN-
SE» acaba de vencer com o seu 36.0 aniversario, de in-
tenso trabalho e contrariedades mas com a consolação 
do dever cumprido. 

«O BARCELENSE—, semanario regionalista, com a 
colaboração de ilustres barcelenses, de alto espírito bair-
rista, muito tem pugnado pelo progresso e engrandeci-
mento da nossa terra que felizmente está a ressurgir do 
indiferentismo de tantos anos. 

Receba «O BARCELENSE» as minhas mais since-
ras felicitações pelo seu aniversario e terá o reconheci-
mento de todos os bons barcelenses continuando, esta 
já prolongada caminhada, sempre na vanguarda: POR 
BARCELOS. 

Carlos Marior Vieira Ramos 

AO 

Foi no dia 12 do corrente que este eema-
nario celebrou mais um ano de existencia. 

Temol-o olhado sempre com enternecido 
orgulho, não pelo valor da sua obra, que é 
d'um modesto soldado, mas pela honrada e 
persistente linha de conduta que tem seguido 
sempre desde que o conheço. 

Mais um ano de existencia representa pois 
uma victoria que o envaidece, pois os outros 



Or mares Lenira 

IMPRESSÕES LIGEIRAS  

0 ANIVERSARIO DE «0  BARCELENSE»  

Com o presente numero entra hoje este hebdoma-
dãrio no 37.0 ano da sua existAncia. 

E' já um período apreciável de lutas, de canseiras 
em prol da Rainha do CLvedo. 

E' no melo de alegrias e tristezas que se tece o 
manto da vida, e «0 BARCELENSE», não fugindo á 
regra, tem saboreado bonsaç is e entrentado duras 
tempestades, E' que sem provações não pode haver 
progresso, e o progresso é lei imutável da evolução. 

tO BARCELENSE., dentro do clima que o caracte-
riza, tem procurado, com afinco, defender os Interes-
ses do cone®lho, servindo, desinteressadamente a 
causa da grei. 

Dentro do seu campo, tem-se portado como um 
orgão de Infatigável labor, e fiel ã eua função de jor-
nrl da provinci ,, a directriz predominante da sua aoti-
vidade impõe-se, quase eempre, em afirmagões de ca-
rácter regionalisis. Por Barcelos e seu concelho, está 
sempre na brecha a defender os lídimos interesses 
desta região encantadora. 

Não receia, não trepide diante da borrasca dos vi-
deliinhos, feridos nos seus interesees ilegítimos, e a 
quem um egcismo sórdido domina a coneclóneia. 

Não sabe pactur,r com quem pretenda comprome-
ter o eug.andecimento da grei. Esforça-se por trans-
por os obstáculos e singrar avante 1 

Porém, as dificuldades da hora que passa aio ire. 
meadas. 

Atravessamos um período de grande pertuib-ção, 
porque o incéndio pavoroso, onde arderam povos, 
ateado pela megalomania e pela maldade da simbiose 
nasisla•faisista, para destruir as farças da democracia, 
única salveguarda da liberdade e da personelidede ha-
mana, ainda se mantem em Intenso reeealdo,rtfieetin. 
do se, dolorosamente, na vida egpiritoal e material 
das nações. E' uma rh+ga aberta, no corpo social da 
humanidade, que lsvarà mulo tempo a cicatrizar. 

No entanto, no meio dessa bruma espessa, desse 
tumultuar de paixões, a esperança em melhores dias 
deve ser o lema, deve ser o facho de todos os que 
possuem um Ideal » levantado e se rio deixam conta-
minar pela pecha do pessimismo e da degradação mo-
ral, suicídio das mais brim organizadas sociedades. 

«0 BARCELENSE», conacio de quA esta crise é 
transitória e conhecedor também de quaia os seus di-
reitos e deveres, saberá reagir contra a anormalidade 
do momento, esforçando-se por seguir o seu fiel ru-
mo num inquieto o permanente esforço de renovaçiiío, 
dentro das suas normas d• indepeadéncia s de trsbit-
lho no sentido constante de ser util à Terra Mia 1 

Oa meus sinceros parabens, pois, ao seu hàbll Di-
rector pelo 37.° cniversãrio da sua e também nossa 
querida gazeta 1 sousa >Plmeida 

Ha 36 anos que «0 BARCELENSE» vem gritando 
com entusiasmo o seu fervoroso bairrismo. 

Ha 36 anos que nas suas paginas palpita sempre o 
mais arrebatado amor pela terrinha linda que tem, sido 
berço de poetas, de heroes e de santos. 

l-la 36 anos que ele é sentinela vigilante na defesa 
dos interesses barcelenses, embandeirando sempre em 
arco a cada novo passo no caminho do progresso. 

E' assim o seu jornalismo, é assim a sua luta cons-
tante e patriotica por um Barcelos cada vez maior e 
mais progressivo, é assim a sua vida de trabalho forte e 
disciplinado para honrar e engrandecer a.Rainha do 
Cávado. 
0 mais antigo dos seus colaboradores vem apresen-

tar-lhe, como barcelense e como velho amigo, os seus 
melhores votos de longa e propera vida. )oáo Cruz 

anos decorridos asseguram que alguma coisa o 
seu Director tem feito de honesto e patrioti-
co merecendo assim o apreço e consideração 
do publico. 

Se amanhã, por qualquer circunstancia im-
prevista, deixasse a sua publicação, podel-o-ia 
fazer mas cota a consciencia tranquila de quem 
cumpriu sempre o seu dever, lucrando honra-
damente, sem traosigeneias, mas tambem sem 
descer a nivelar-se com a baixeza de processos 
d'alguns dos seus adversarios. Por Barcelos e 
pela Patria eis a sua divisa, e enquanto viver 
nenhuma outra a substituirá, tão arreigada se 
encontra no nosso animo e tão profundamente 
enraizada na nossa inteligencia. 

«0 BARCELENSE» é uma folha amena, 
simples, adquado á inteligencia de maior nu-
mero de capscídades. Não só publica o que 
possa ser util ao patriotismo mas Lambem ao 
sentimento cristão e humano promovendo as-
sim a ventura da humanidade. Ao grande se-
manario desejo uma vida prospera e repleta 
de mil felicidades. P.- P. Castilho 

J{C 

TELEGRAMA 

No dia cm qutY «0 
BÀRCELENSE9 com-
pleta as trez duzla@ de 
anos da tua eeiataoeia 
eu vão fica►ia de bem 
cem a mii h3 coascion-
ela se não abram"" o 
seu bom amigo roei 
,lastro Director e b^ m 
atem oa re; tintes c©-
operadores acérrimos 
defensores zãe tó da 
Baieha do Cávado mas 
de toda a eua região que 
tanto carece da uuláo 
de todos os Bareeleosas 

Çaspar Macedo 

i I i- -E?.J A - --L£ V O s 

"g.l pxn de s~*-Rr-i 

No passado dia 12 do corrente, completou 36 anos 
do existencia tO BARCELENSE». 

Sa é cérto que este tacto constitue um aconteci-
mento que a todos os b-ireclenses niio d4~ passar da• 
sopereeb-do, a mim, um dos seus mais infimos cola-
boradores, não me é permitido, por tal motivo, apro-
veitar esta ocasião para enaltec-r as nebrf zas da sua 
conducia perante o fim altruista a q re devotada e ia-
cons«darlrente se tem proposto pugnar. 

Como persona grata, cá da ousa, terei que 
me recolher á minha Insignifica nela, p-rmitindo m, 
neste momsnio, apenas a abraçar o rosa grande e de-
votado amigo Rogério CHlls, director do ahn e tamb-m 
meu q gerido t0 BARCELENSE9, f-,zeado votos prra 
que daqui a muitos e muitos anos o possa abraçar 
pela repetição dos seus aniversarios e, n'esta cantinho, 
que me é reservado ha porto de trinta anos, ou possa 
também continuar a dar-lhe calor para que «0 BAR-
CELEN$k:» seja, como tem sido, um verdadeiro de-
fensor dos interesees da nossa querida terra— Baree-
los--A Rainha do Cavado. Z. 

CONDE DE VILAS ROAS 
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Eu-mo ásaAor Cends de idas h--^ hero%so Companheiro de 
ã/cusìaho, Coweeiro, Aires de Ornelas, Niutel, ata. agora, sao 
  mttiva porque rogamos a Deur para que LAs soxservo a 
Saud« o a Vida por muitos mais axes, a Bem da Nepdo. 

no 36«° aniversá rio dei h e 6 

99 
0 dia 12 de Fevereiro é dos mais jubilosos 

para mim e para quantos trabalham e voem 
dando o melhor eslórço para o engrandecimen-
to do nosso estimado «0 BARCELENSE», ba-
talhados n.• 1 das causas justas e do progresso 
da Nossa Barcelos, e, consequentemente, do 
Nosso Querido Portugal. 
0 motivo dêsse ,júbilo é a eomemóração do 

36.0 aniver,-ário dêsta jornal, que, como uma 
existência humana, conheces vicissitudes, im-
põe sacrifícios e lutas, fiaalmente vencidas 
por todos que lhe dedicam a sua tão eficiente 
colaboração, sobreesaíndo-se a do seu dedica-
do Director. 

Por isso é que, na sua data mais expressi-
va, não podia deixar de vir associar-me às ma-
nifestações por que estão passando os meus 
muito amigos Surs. Rogério Calás de Carva-
lho e José Lucindo Carvalho, que, com a cer-
teza de que souberam cumprir um programa, 
enaltecendo o jornalismo português, são di-
gnos e merecedores de todos os elogios,. 

Para Eles, pois, os meus cumprimentos de 
parabéns, com ardentes e sinceros desejos pa-
ra que continuem pela mesma divisa « Por 
Barcelos—Por Portugal. 

Rio de Janeiro, 2 de Fevereiro dg 1947. 
.]orlo ffiºdros da Cruz 

Cliché, focando trás aspectos das festas comemorativas das Bodas de prata desfe semanario, em 1036 

MOVIMENTO ESCUISTR 
Salvé o dia 12 de Fevereiro de 1947 

No 38.0 Anivarsario de «0 BARCELENSE», não 
posse dt.-Ixar de felicitar o s%u Director Sar. R gf rio 
Calás de Carvalho, bem como o psssoal da redacção 
e todos os Ex.m` Culab-jraderes, por mais um Ano de 
lt,buta em prol dH Btrem Ios, da n,,Wsa grtr,r,ia Rainha 
do Cávado. Bom merece «0 B X RCELENSE: o nosso 
testemunho -dH gratidào, pelo muito quH tem pugnado 
pt:loe intaroseee do nosso Cone- lho. Vão poi3 né3te 
dia, as minh.is melhores swudiççõ+s par« todos os que 
lutem nesta trincheira do bem, não t>aquoctando nésta 
hora festiva squeins que diram o melhor do seu ee-
forço e inteligencia pelo progresso e expansão déste 
semanario. 

Associando-mq a esta data que m%rcº mais uma 
etape n,,+ vida dAste querido seman+rio reaionilista, 
em numa dos E•cuteIros de Barcaloa ata Corpo N trio• 
nal de Eecutamê, apresento aqui os sinceros parrbens e 
desejos de muitas pi osperidadss. 

.7lidio Eurico Çomes—(Aguia lo Pranqusira) 

POR PORTUGALI POR BAPCEL05I 
... Senhor Rogério Calás de Carvalho, 

Dignissimo Director de «0 BARCELENSE» 
Meu ... Amigo : 

Como leitor assíduo de «0 BARCELEN-
SE», vi, no número que acabo de receber, chie, 
no próximo dia 12 do corrente, ê-se semaná-
rio, único que hoje defende os interêsses de 
Barcelos, dentro dum espirito bairrista, deve-
ras louvável, completa os seus 36 anos de ida-
de, cheios, Deus sabe, de quantos sacrifícios; 
quantas lutas, quantos dissabores. Por isso, 
não quero deixar de prestar, ao Senhor Ro-
gerio Calás, seu Ilustre Director, a minha mo-
desta, mas sincera, homenagem, deseJ3ndo a 
«0 BARCELENSE», e a quantos nele empre-
gam os seus esforços, as maiores venturas e 
prosperidades. 

Gostaria de possuir os dotei necessários 
para transmitir ao papo- 1 o que, nêste Jia festi-
vo, para «0 BARCELENSE», sinto em mim, 
a-fitn-de, dessa maneira, me associar, mais 
concrectaments, à alegria que no dia 12 de 
Fevereiro de 1947, invade a alma daqueles 
que, com tanto amor n carinho, teem eoutri-
buído para que « 0 BARCELENSE» continue 
a trabalhar, como htibdomadário regí~,ltsta, 
que se preza, como é seu l.-tna, POR PORTU-
GAL i e POR BARCELOS i 

0 meu ilustre Atnig-, Senhor Rogerio Ca-
lás de Carvalho, fará, desta minha modesta e 
sincera carta, o uso que houver por bem fazer 
e, para terminar estas mal alinhavadas pala-
vras de felicitaç&s, só me resta dizer-lhe que 
disponha sempre, o incondicionalmente, do 
amigo grato, que inúmeras venturas e felicida-
des lhe dest-ja, 

gullhe►me de Figueiredo pimentel 

porto, 8 de Fevereiro de 1947. 

O BAI{CELE)SE D•SYORTIVO 
MAIS UNI ANO 

Quando o nosso jornal atinge mais uma 
passagem—no rodar dos anos—é sincera ale-
gria que invade todos aqueles que vêm dando 
o seu esforço no sentido do que o « uuico» jor-
nal da nossa terra, trilhando o caminho de 
intenso bairrismo, continue a pu rnar pelas 
legitimas aspirações da nossa cidade e do seu 
concelho. 

Deve-se ao «0 BARCELENSE» algumas 
das mais slmpaticas campanhas a favor do 
nosso torrão e todos aqueles que dedicadamen-
te vem servindo o jornal da nossa terra—ser-
vindo, portanto a cidade que lhes foi bêrço--
é somente com o interesse e no seu progresso 
comercial, industrial, turistico e desportivo. 

Não pode alguem acusar o nosso jornal de 
não defender com o mais enoarniçado bairris-
mo o nome da nossa cidade, as suas recorda-
çõHs historieas, os seus_$erois e os Feus Santos 

e outros nomes 
de individuali-
dades que por, 
&se País fóra e 
até no estran-
geiro, defende-
rF m com verda-
deiro amôr bar. 
celense a terra 
que lhe foi bêr-
ço e q u,e sem-
preprocuraram 
honrar. 
A comemora. 

ção de t m a i a 



c# »areate1850 

um aºos na vida dos c0 BtRGEW-
8Bs representa, a favor da oosza 
terra, muitos ºsforçoe, muitas cila-
seiras e, por veeee, muitos inimi-
gos. Mas c0 BARCELBN8Eo j eraal 
de BiiCsios e, em defeza dos ee-
grados direitrat da nova terra, 
cumprirá a sua mlmaãrs. 

Nunca «3 B 1RCELENSEa deixou 
de manifestar a optuilo dos meus 
eoltbarsdorez—colaboração sempre 
frita com o verdadeiro sentido de 
servir a nossa torrais. porisso, nos 
seºilmos alegres pelo aniversarie 
do nosso jornal ao transpor mais 
utza etapa contra todas as dificul-
dades que vem lutando a pequena 
imprensa e, muito principalmente, 
a Impre ci sa da provioria. 
0 aniversario de «0 BARCEUN-

f, euch# do contentamento todos 
tquelre que vem dedicando ao jor. 
Dal uma amizade fincara e, ºeste 
dia, felicitamos Rogerio Caláa pela 
tia pprsisteocia, mantendo «0 BAR. 
ChUNSKa, ao serviço de BAREEL03. 

R. N. 

Deseja ume caneta 2 
Vá A Livraria Atena 

on9e enc entra coactas desde 
18$00 a 850$00. 

1r' nesta 1.;aea que ae ven-
dem ae malhoroa canetas do 
mundo: 
PARK9R 51— Sheaffir'd— 

WATbaM#,N'S 

Está em festa 
«0 Barceiense»... 

Por Siasiro da Costa 
E' justlssima.a alegria que invada 

toda a lambia do Jornal «0 Barcalen-
ses—ses:& momento em qae testaja 
mais um aniversario 6 asa existencia 
em que ficarem, digna e nobremente, 
revelados os erraeteres, as inteligen• 
cias, os méritos, os conheeirrxsntos e o 
trabalho prtatante dos ames Iiusires 
Direcção, Redaçao,Coleboradoree e os 
qae o trabalham ; a é a população de 
isarceles, que honesta o grata, roco-
ehee.o gjantolha dava e participa de 
dia tão f.stivo. 

Quem tem acompanhado, de perto, 
—o quo a0 Bareelensea—vem estirou. 
laneo, demandando e de que bastas 
tesos tem tomado e iniciativa, ó cima 
meihor pode d!zer da eus, notaria acção, 
ou seja a dos qae por emór f sua ter-
ra a nos priecipios belos da verdade a 
just!ça. os levam a servir com o me-
lhor uas suas inreligenc,as e caracteres. 

Bem taz,—e em quo mostra o s,u 
elevado e superior criterie —o seu Ilus. 
tre Director perfithar toda eºsn série 
de brilhantas arrgos, em que ha tanta 
anciedade de btm servir, tanta isenção, 
tanta bondade e a geaerosidade dessas 
almas,— que os seus escritos bem re. 
detem as gaelidades e virtudes dos 
tias autores, 

Que @&,.ranhar, peie, que em todos 
haja o jaitissimo orgulho do Dever, 
assim ucbremente cumprida ? I 
A Missão da Imprensa—pô.-ss em 

alto relê►o, maio do que simples rela-
to de not,ctee dos tactos ocorri9os, 
prosara desenvolver a mentalidade da 
população no meio em que asa, em 
educar merelmeate o em concorrer pa. 
r& que selam patrocinados paia■ cuti. 
danes competentes aqueles ma hora. 
mentos poelicos, quo como sucede 
com -0 Sarceltnso-, coaºtitoasa uma 
partde apreciavet de particular desva. 
necimento dos que com nobreza de 
atitudes de algum modo Interviram. 

E', per tudo isto, que é muito, 
imerso na vila de um Jornal, estes 
hoarotisaimos serviços em pró! do 
Bem Publico. 

Por tão notória e hoaroga acção co 
Bartelensº--é que este dia aatversa-
riaºte representa mais uma gloriosa 
étepe vencida e a que se vau vencer 
estimulada ptlo que esforçadamente 
se conseguiu fazer,—vâo os meus efu. 
siTos parebens a todos que Ilustram a 
Vida deste Jornal, que só a pertinacia 
e a ceorma dedicadoo de todos ao seu 
ecrtiço, de modo abnegada e desinto-
resesdo, conseguiram pôr em alto re-
lêto, 

-l:i armaria d• serviço 

Amanhá, eacontrº-sa da serviço a 
Far©acia judo Pacheco 

eU BAHCELENaE>• 
.,.Snr. Rogério Cales: 
Seria uma prova de incoutesUtral 

irgrstidão, deixar no olvide e aniver-
s/no de -0 BARCELENSE- pelo qae 
tomo a Itberdade dt: o telic ter e a to-
dos que a ela emprestaram a sua me-
lhor voatada, a sua leal colaboração. 
E graadiota a obra, apesar-dos 

smarses dissabores que, naturalmente, 
há-experimentado através de algumas 
dezenas de anos, só porque uma iaten-
çio honesta caracteriza o seu tim, 
mesmo diante das mais precárias si-
teagões. 

Nao cabe a mim, o mais humilde 
dos colaboradores, enunciar oe méri. 
tos de que, Iam mod,stementa, se re-
vaste -0 B&RCELENSE-. Sei bem, 
eo Iatsnto, que cumpro um justo de-
ver, aseinalendo•os com sinceridade, 
neva só frase que, por si, os traduz 
ficimentr : 

Barcelos muito deve A sua imprenaa, 
Reata-ma pois, Snr. Director, anda. 

re fsr.lho os melhores camprimentoe, 
na certeza de que continuará incutindo 
em todos quantos lê-ta ■O BARCE• 
LEN,E, um alto sentimente de bair-
rismo, a Bem da sue e minha Terra. 

Barcelos, Fevereiro de 1947. 

Antonio Martins da Sousa 

Santa Maria de Galegos 
...Snr, Rogério Cales de Carvalho 
Embora ma tenha conservado cata-

do, em virtude da falta de espaço e 
reconhecendo as d,fi.uldedes com que 
luta o Jornal que V... tem dignamente 
dirige, não posso nesta altura em que 
-O Barcelon«os teca &-sua festa de anos, 
continuar silencioso... 

Quero—senão meia—cumprimes-
tar V.. , bem como todo o Corpo R.-
dactorial, desejando, desapareçam to-
das as dtãculdades com que tem !ata-
do a Imoreosa das Provi salas, para 
que «0 Baretiensx .--porta vos da Paz 
e do bem, passa eontiauar a levar ca-
da ver mais 1-agt o lemt bairr)sta : 
P O R BARCELOS-POR PORTU-
GAL. Angola 

ARTIGOS DE 
CARNAVAL 

Vandem-na na 
Livraria Aterra 

Fra,goezio,lll—•-47 

A MINHA SAUDAÇdO  

Ni dia Is do corrente comemora 
festivamente mais um aniversário na-
taitcio—o 36.11—o semanário -O BAR-
CELENSE, or`3o r+tt onelista ciara tom 
por divisa : POR PORTUGAL 1 POR 
BARCELOS! 

N5,; tiraria de bem com a minha 
eoosciencia se dei=esse passar em si-
lencio esta data. 

E' pois com o mais grato c reco-
nhecitio prazer que esmo iam dos seus 
mais homild.& colaboradores me asso. 
cie do alma e coraçáo d sua f- sia de 
avos. 

OxalA 2le possi continuar a osten-
tar galhardamente a ia& divisa : o caia 
intrep-do eonibate : o seº aeerrimo 
amor bairrista. 

Para os numerosos combatentes 
que tombaram já nesta trincheira vai 
tambem a minha sincera hemeoagem. 

Aos meus dedicados amigos Sars. 
Rogerio Cales de Csrvalhe e José Lu-
ainda Cardoso de C rvalho, respecti-
vamento, Director e E ator de e0 
BARCELENde- agradeço reeonheei-
dameate a amava[ gintiiesa que de 
boi vontade toam tido para comigo. 
Que este data ee repita por muitos 
anos, são os meus sinceros votos. 

—Foi batizalo na nossa igreja pa-
roquial um filhinho do Sar. Miguel 
Bsrnardino de Miranda a da Snr.a D. 
Maria do Livramento lrelix da Cruz. 
0 neofi:o que re iebeu o nome de 

José Felix da Miranda fava por padri-
nhos seus avós Surs. José Falix Ma-
enado e D. Em!►u de Jesus Enes de 
Miranda. 

—Continua o frio que desde á mui-
to se bem eentiado. 

Ntstas ultimo& dias tem-se sentido 
o ribombar forte do trovão que muitas 
vezes é acompanhado de raladas de 
vento gaasa eicioatco. Tem caído 
grandas camadas de saraiva e chovido 
torrencialmente. 

Por esse motivo encontram-se pa. 
ralizados todos os trabaltsos agricolas. 

Toreato Vieira 

EXPL1GACÕES 
Aeattam se explicaºdos pa-

ra Portuguba tl.e cicio), 
Francês e ílietemittica (l.a e 
2.0 aao), adm[stião aos liceus 
o Regentes de Postos de Ea-
eino. 
Informa esta redacção. 

A 36.a etape 
decorrida... 

Qjarta.feira, dia 13, completou 
mais um aao de exlstdocla este W 
manarão, que vem lutando Com en-
tumiaemo pelo en!grandecimeuto de 
Barcelos, deita encantadora e que. 
rida Torra que nos viu aatcor. 
0 que tem sido a longa . vidas 

deste beblumadario, 8 bem de-
monstrada, no presente numero, 
pelos ilustres Barceisases, Bx.m,.e 
Siar#.: Conde de Vilas Bea º, Oficial 
da Mariatia de Guerra; Nieulau V̀al-
k•r Gouveia, antigo Professor; Dr. 
José Gualberto de Sá Carneiro, 
Advogado e Deputado da Naçãu; 
Dr. Mario Miguel Gaadara Nor[on, 
Advogado e Preildeote do nosso 
Município; Comeadador Macias de 
Lima, Escritor e Pua;&; Capitão An-
tonio Candid0 Ferreira, Poeta; Dr. 
Gouçala de Araujo, Conºervadur 
do Registo Civil e Advogado; Car-
los Ramoº, Farmaeeuticu; Padre 
Francisco Castilho, Jurnalizia; Ma-
nuel de Souza Almalda , Professor; 
João Carlos Coelho da Crua, Joraa-
lista; Gaepar Macedo Gyio, Cootabi-
lista, Tesien[e Francisco Cardoso e 
Silva, Jorualista; João Medro& da 
Cruz, Guardi&-Livros; hidiu Buricu 
Gomos, Operaria; Dr. Guilherme 
Pimentel, Professar; Jueê Ribeiro 
N vo, Guarda-Livros; Sueiru da Cos-

ta, Joroahsta; AatOotu Marcas de 
Seus&, Professor; Manuel da Silva 
Angela. Prufe&sur e Tdreaso Vieira, 
laduatrial; bºm como per outros 
brilhantes culaburadures, eujae pro-
duf,õds, por absuluta falta de sopa-
po, só podem ser publicadas no 
proximu numero, do que lhes pedi-
mos desculpa. 
A todos e&tea prestimoeos Ami. 

gos, bem coso, alada, a uutruz que 

tanto nos toem auxiliado com a 
sua distinta colaboração, porque 
#abam avaliar o sicrillcio que fa-
zemos para que este j)rnal 4e pd-
blique todas ae semiiait, aqui lhes 
pºtenteamos a nossa iodslevel gra-
iidão, esperando qu3 nos coati-
ouem a dar o devido alento. 
—Tambam estamos muito gra-

tos ao Rev.mo' Sar. Padre Aatonio 
Vila Chã Betevea, ilustra Director 
Espiritual deste semtnario, p31os 
actos religiosoº que há anos vem 
celebrando por alma doi nossos 
saudosos Colaboradores e eptes que. 
ridos. Muito obrigado. 

• 

Rofim, este &emaaario—que só 
deve a sua extstê.3cia aos Bx.m"e 
Colaboradores, Anuocianies a ►sai-
nantos—o quz Ih3 iaterassa 6 o 
Bzm da Nação e o eograndeeímeoto 
industrial, comercial, agricala e 
urbanistico do coºcelha de Barce-
los, motivo porque está, sempre, 
ao lado da Razão, da Justiça, o de 
quem Trabalhe pela Turra, cama, 
agora, acontece com o ®x.-e Sar. 
Dr. Mário !liguei Gindara Nortun, 
que h1 pouco mais de dois ao o# es'. 
td à frente dos destinos do Muaici. 
pio Barcelense, e vá-se o muito 
que já tem falto em prói do con-
celho :—Bairro Beoaomlco de i00 
Caeas; Parque da Cidade; Matadou. 
ro Regional; Escolas novas, Eepla- 
nada, elo., etc. 

Só os maldizentes, os que nada 
fazem, ou os cegos, é que não 
vêem o dinamismo deste ilustra e 
incansavel Presideate. 

Qis S. Si., coailºue a trabilhar 
com afã, são os votos dos bons 
barceleazes. 

Avante, pois, cor Ba.calos. 
Rogerio calda de carvalho 

AOS BOMBEIROS VO• 
LUNTARIOS DE'*' 
BARCELOS 

Agradectamento 
A Viuva, Filho* e Genro 

do eauduao An[bsal Leito de 
Sousa voem, por este meio, 
agradecer 4quela prestimosa 
•worporaçáo de Bomboiros 
os valiosos Serviços qua 
prestaram por ocasião da 
ienférmidade do querido fi-
nado. 

Barcelos, 12 de Fevereiro 
de 1941. 

0BITUAHIO  
Adelino Pari: do Quinta 

Nº dia 5 3o corrente, em Vila Saca, 
freguesia dastº coneelho, faleceu o Sar. 
♦delicio Faria da Qnata, de 74 ano3, 
proprietario, daqu«ia freguesia. 
U extinto, que tal muito estimado, 

era pai do nosso amigo e assinauto siar. 
José Faria da Qjiata a dos Sars. Auto. 
aio. Albirrias, Ataria, L,uriada e Ao. 
gadua Faria da Qdinia e sogra do Sar. 
Juaé Carvalho Turrei. 

0luaaral realizou-se, com grande 
aeompaºhameote, ao dia 6, havendo 
oücios fenebrea na igreja paroquial, to-
mando parte no pré,lito todas as Con-
frarias. A chave do caixão foi condusidi 
paio Bar. Abilio Piºhtiro da Cuohs, 
primo do exuato. 
A todos os doridos, oa nossos pe-

samos. 
Joa# do Cesta Freitas 

No dia 10 do corrente, ao Asilo de 
Ievaildoi, faleceu o Sar. Joãu da Costa 
Freitas, mais conhecido pelo «João Mi-
neiroo, de 90 anos, autigo barbelro. 

Aos doridos, eeadoleocias. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaoba é exibido neste cinema 

mais ata ülme alegra 

Abbott e Costello Desportistas 
as qual os dois celebres comico3 fazem 
as maiores diabruras. 
E para tudo ser desportivo será exi-

bido, Lambam, o doeumeatario do de-
eaüo do 

XIX Portugal—Espanha 
comtiatado por Menta Meirelea o Artur 
Agostinho. 

—Na verça- leira de Carnaval de 
tarde e d Boita : 

0 VALE PERIGOSO 
Filme de aventuras. 

0 Monstro Humano 
A historia de uma mulher, cujo po-

der de fascinação e tsndaueia para o 
anal constituem oa fundamentos de um 
drama mijiorloso. 

FANTASí1IAS 
MALUCOS 

Olsen a Johaaoa na mais deseafrea-
da tantasia e nua mais bizarros proces-
nos -de fazer rir. 

Na 6' feira. aia& super-produção 
aulas&, falada em Iraacás : 

O Mundo a Matou 

CANETAS a prestações com 
bó ou* das afamadas t7larcae: 
WATERMAN'S—BVBRSHARP— 

ROLBALL 
Vendem-ao na 

Livraria Arena 

Gikoios, 0-2—Q47' 
Chamemos a atanÇio de quem da 

direito para o farta do portão do nos-
so Cemitério Paroquial se enc,ntrar 
sempre aberto, o que pede dar iugar a 
entrar para aquela recanto s3graJo o 
rapazio e mesmo animais que podam 
causar danos em tudo quanto se ali en-
contra. Providaneias, pois. 

Torna,sa n;c:ssário o urgente r3pa-
ror o telhado da nossa Igreja Paroquial, 
pois que, pala sua antiguidade o pala 
acção do tempo invernoso, se encon-
tra muito estragado. Bom é que sejam 
tomadas providencias enquanto é tem-
po para evitar maiores prejuizos. 
—Tivemos e prazêr de cumprimen-

tar aqui, o nosso conterraneo ser. AI. 
berto Estaves, considerado motorista 
na M. N. B. «J&abor, em Lonsedo. 

Parabeas. 1 C. 

Pastas de Couro 
Apreetaçõãïç com bónus 

Vendem-s@ na 
Livraria ~na 

16:ilxx F'ox-actos 
Confortado cotia todos os Sacramen-

tos da Santa Igreja, fiteeºu na tarda de 
28 de Janeiro, o nosso amiga e assinas. 
U3 mar. AU4uato Auto3io Rodrigues, bu-
mem de bata e proprietario naquela 
freguesia. 

0 %ºr. Augusto Rodrigues, quo coa. 
Lava 07 anos de idade, deixou viúva a 
sor.# Maria Rosa Rodrigues, e era pai 
dos gata. Miguel, José, Aºtanio e An-
gelina Rtïdriguet e sogro do nosso ami-
go aar. Juaé Carvalho da Silva, o dai 
a . r.aa Aatonia Gomes ds Silva, Laarin. 
da Games da Rota e Marciliai Rodri. 
c@$ dos Saotoa. 
0 seu funeral foi muito coaeorrido, 

porque o ser. Augusto Rodriguas era 
um dos homens da paz na fr@guºsia. 

Fel coustituido um só terno patoº 
sere .: Américo dos Saotoa Pereira, Ju-
lio L)pa3 Loureiro, Awèlio Eiras Petia, 
Avaliao da Silva Micha9o, Arméuio P. 
Gomes o Antonio Gomes da Paaa. 

Na câmara arreate viam-se muitas 
coroas de saudades com sentidas dedica. 
tóriai, e estai forate couduzidaa paios 
sara.: Jaão J. Figueiredo, Artur G. 
óeara, Jaciato J. Gomes, Aetoolo Joaé 
A. Rodrigues, Aatonio Riras Pena, Fir. 
mino L da Peas, Secnaliae G. Foaseea, 
Augusto 9. F. da Cruz, Virgilio L. da 
Paaa. Augueto da S. Miranda, Augusto 
de 8. Jojé Mata e Augusto Gomes da 
Mota. 
A chave do oaixiio foi coaxada as 

anr. M&uuel Antonio da Silva Miranda, 
primo e amigo intimo de t13ado. 
A toda a família em luto, apresea-

lamoa os acasos sentidos p®iames 
 C. 

Or.moreira U,.Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.o 
{POR CIAIA DO 
Oaté TV ovo 1 

L:assamento 
Na Igreja de V. F. S. Pedro, roa-

lizou-se o casamento do nosso amigo, 
Sar. Arménio umes de Miranda Pon-
toa, proprietario, com a Sara D. Maria 
Manias de Costa, eimpatica ü ha do 
noa&o lambam 1102130, Sar. Josè Lapas 
da Cosia, propric[ario,daquela freguesia. 
Que s@jsm feliiea, lua os a03sos -0103. 

GREADO DE 
LAVOURA 

Pretende-ae um bom cria-
do de lavoura ou um casal 
sem filhos. 
Falar na casa Coelho Gon-

çalvãe. 

Vendem-se 
Uma Carroça, fechada o 

arreios; uma Charrete e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CIKITI PiL1KIX, CINZUI11 
Sabado, atesta cidade, per-

deu-se uma, gratificando-se 
a quem a entregar nesta 
redacção. 

TORRES—RECOVEIRO 
Avisa os estimados clien-

tes, e amigos, que mudou pa-
ra á Raa D. Antonio Barro -
no, 50, oade recebs todas as 
encomendas para o Porto. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
lfizerara o favor de mandar pa• 

ciar a esta "edaa:çáo, 
naís os seguintes assinantes: 

Até 30-12-9'r7, oi Sara. Agosti. 
11110 Azevedo Slmbds, Manuel Guima. 
rães, Manual M. Fernandes de Seussa, 
Dalciata Duarte Vascoaceloa, D. Ernes• 
tina 03rt,>z Lspa, Msnuel Luiz Pereira, 
Tiago Jjiio ds Silva Naves, Francisco 
do Vale Cardoso, J,jé David de Azeve. 
do, Fatuilia dJ J)A Luiz de Cunha, 
Manuel Gams3 da Castro, D. $ ivira 
Adelaide Matos, João Baptista da Fou-
seca, João Lobato, Joio Vaecoacotos 
Bandeira e Lemos, Antonio Joaquim 
Ferreira; Director do Seminario das Mis. 
Ê5ii, Lniz Liaharc&, Avelino Lopes 
campos, Joaquim Gomes de Rega, José 
Aotoato Gamei do Rsgo, José Gonç&1. 
ires d'Afuuseca o Antonio Baptista liar. 
tias, do Porto, que fdz o favor de pagar 
com 100$00, asado 20j00 para a sua 
a3siaelura, 40500 por dois anos de seu 
irmão Joaquim Baptista Manias, de 
Frago3o, e os restantes 40$00 para au. 
xiliar o custo do papel do impreºsáo de 
e0 Barceloases. Agradecemos a gese-
ro3ldada deste bom arraigo. 

Até 30-3 9f8, 03 Sars. Autoºio AI. 
varei da Araujo e Aatonio Alves Fer. 
reira d9 Miranda; até 38-2-9á8, os 
Mura. Adaliao Gumes Aiaehado, João 
JJ3é da Mimada u a Sara D. Rosa Ro. 
cha; até 30-t-948, o3 Sara. João 
Ferreira da Silva, Atirada Matos Parrei-
ra, D. Silvias Ferreira e a Saciedade 
Agricola -QJinta de S. Miguel. 

Até 30-6-947, os Sara. João de 
Sousa M. e augusto Fernandes do dou. 
sa e até 30-3-947, a Sara D. Te-
reza Ditaria &dura. 

Até 30-i2-946,oa Sara. Dr. Alo. 
xaadrd da Si Caraeire, Dr. Marlinho 
de Faria, Domingos Rodrigues Marquei, 
José Miria DJartet Juão Baptista de Lt-
ma Miranda, Dr. Aatonio Fdliz Ma-
chado, Abilio Goaça[vies Feruandes,Qn-
salmo da Silva, José Magalhãe3, Anto-
nio L•prs, Joaquim Joãu Pereira, Do• 
mlogoa domes da litiva e a Ex.ma Pro-
fessora, aar.# D. Roja do Carmo F,ir-
reira, que pagou com 30$10, sendo 
1000 para oi pobre3. A3radicamo3 . 

Salvg o dia 16.2.947 
Pala passagem do seu ant-

veraario natalicio, completa 
no dia 16—Amanhd --40 anos 
o noiaso querido irmão—Tia-
go Julio da Silva Neves, Em-
pregado no Banco Borges & 
Irmão,no Porto; motivo por-
que lhe desejamos longa vi. 
da, na companhia de sua 
dedicada Esposa a extremo. 
na Filhinha. 

,)4s suas irmãs 

Divertimanios no Carnaval  

No Circulo Católico 
AmaahS e terça-feira, ma Circula 

Católico de oparartei, o habil grupo 
aJ. 0. C.a, desta cidade, levara a ac-
ua um empolgante eipectaculo, que de-
vo causar graiida sucei3o, coma acon. 
teceu no que repreeeutou ao dia 2 do 
correcto. 

Na Assembleia Barcelona@ 
Conforme j3 aoliciamos, amanhã, 

aseta Casa dd iiscrelo, real,za-ae uma 
i•1srrs3ante Festa lafaotil e, aa tdrça-
-feira, um Chá Daoçauts, pela& 15 ho. 
ras, pas3atecupoa proporcionados pala 
digna Direcçilu da Assembleia aos acuei 
tó,;ios e fama.tas. 

Agradecemos a gentileza do convite. 

Na Casa de Santa Maria 
Foi devara3 emoeioaanta e bem ia. 

terpretada , a d64;ita lavada à cana no 
dia 9 do @arreate, sesta baaemerita e 
prestante Casa de Caridade da nossa 
'ferra. 

Amanhã, do tarde, torna-se a reprs. 
sentar o mesmo programa, que já pa-
blica02a3 aio ultimo numero. 

Antonio Modrlgues Carvalho 
lüacoatra-se duente cata nosso pre-

zado aaalgo, e habil Construtor Civil, 
da Maioainhos. Qje em breve o possa-
mos abraçar, mas, traja -, são os nos-
sos Tolos. 

timão desaparcoldo 
Quinta-feira, desapareceu 

um cko de raça de 18bo, pe-
dindo-as ê pessoa que o re. 
tem o favor de o entregar 
ao Sar. Augusto Figueiredo. 

ADUBO IPA RA. 
BATATA 

ADUBEX 7',aaltt8ns ora farão 
A D U B E X zmw'ffieirmo 
A D U B E X MittPioto 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.mQB clientes para fazerem com tem-
po os seus pedidos para evitarem poalsiveis de-
moras em vista das varias dificuldades que se 
apr sentam para o fornecimento de «BONS ADU-

». 

Empregai nas vossas sementeiras e planta-
çóes só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

,,&gient®s e distribuidores excluaivoss no 
concelho de J3areclou 

F. M. Fernandes L.da 
DROGARIA MODERNA Rl INFI D, HENRIQUE 52-54 
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EDITAL 
Arturfleirade S ousaBasto 

Presidente da Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior de Barcelos: 

FAÇO SABER, nos termos e para os efeitos do 
disposto no Código Administrativo, que iniciei 
as operações para a organização do Recensea-
mento dos Chefes de Família, com direito a voto 
nas eleições da junta desta Freguesia. 

Assira, pelo presente, convido os individuos 
de ambos os sexos, com capacidade eleitoral nos 
termos do referido Código, a jazerem a inseri-
çdo como eleitores, atè 15 de Março próximo, 

Para a inscrição deve ter-se em vista os 
seguintes preceitos : 

1: —São ohetes de 
familia, para os efei-
tos de elegeremº co-
m o representantes 
dela, a Janta de 
Freguesia: 

I—Os cidadãos portugue. 
sus com família legitima-
mente constituída, que com 
óleo viva em comunhão de 
mesa e habitação e sob a 
sua autoridade; 

II---As mulheres portu-
guesas, viúvas, divorciadas, 
ou judicialmente eaparadas 
de pessoas e bons, ou soltei-
r&§, maiores ou emancipa-
das, quando de reconhecida 
idoneidade moral, que vi-
vam Inteiramente sobra si e 
tenham a seu cargo ascen-
dente ,, descendentes ou co-
lateraio; 

II I—Os cidadãos porto. 
guaxes, maiores ou emanci-
pados, com mesa, habitação 
e lar próprios. 

2.e—IV tio podem ater 
Inscritos z-

1-09  que não estejam no 
g8zo dos seus direitos civis 
e político§; 

1I—Os interditos, por sen-
tença com trânsito em jul-
gado, e os notóriamente re-
conhecidos como demente*, 
ambora não estejam interdi-
tos por sentença; 

I II—Os falidos ou iosol-
ventos enquanto não foram 
reabilitados; 

IV-0è pronunciados de-
finitivamente e os que tive-
rem sido condenados crimi-
nalmente por sentença com 
trânsito em julgado, enquan-
to não fór dada por expiada 
a respectiva pena e ainda que 
gozem de liberdade condi. 
cional; 

V — Os q u e sustentam 
idéias contrárias â existón-
ela de Portugal como Esta. 
do independente, ou propa-
guem doutrinas tendentes á 
subversão das instituições e 
princípios fundamentais da 
ordem social; 

V I-•-Os indigentes, os que 
recebam subsidio* da assis-

tóncia pública e os que es-
tejam recolhidos em estabe. 
lecimentos de beneficéacia; 
Vil— Os  q u e tenham 

adquirido a nacionalidade 
portuguesa, por naturaliza-
ção ou casamento, há menos 
de dez anos. 

3: —Só podem a e r 
inscritos no recen-
seamento, o■ oheee■ 
de família com capa-
cidade eleitoral, que 
residam na freguea+la 
htlt meie de um ano e 
quer declarem ,per rua 
intençã<io na mesma 
perInELnecer, impli-
cando a inworicão vo-
luntó.rita no recensea-
mento de uma fre-
guesia, a escolha de 
domicilio nela. 

NOTA— Exceptuam-se 
os funcionários públicoo, 
com domicílio necessário, 
que serão inscritos em segui-
da á nomeação ou transfe-
réncia. 

4.0—_& inscrição no 
reoenseamonto, Po, r 
via de requerimento, 
terá, pór base t 

I—Requerimento escrito ou 
verbal, do próprio interes-
sado, pedindo a inscrição 
com o fundamento da que 
reune os requisitos legais 
para ser inscrito. 

II—Requerimento assina-
do por dois ou mais chefes 
de família eleitores, pedindo 
a inscrição de cidadãos, re-
sidentes na freguesia que, 
realizando as condições de 
capacidade eleitoral, não se 
encontram ainda inscritos. 

N O T A.—Os requeri-
mentos a que se refere @ate 
número serão dirigidos ou 
apresentados ao presidente 
da junta de Freguesia, indi -
cando além do nome, a ida-
de, estado, profissão a mora-
da das pessoas cuja inscri-
ção se pretendo, e declaran-
do ou confirmando a decla-
ração feita pelo recenseado, 
de que é sua intenção per-
manecer na freguasia. 

Na sede desta funga de Freguesia dar-se-do 
aos interessados, os esclarecimentos de que os 
mesmos careçam, e, para geral conhecimento, 
publico o presente edital, que vai ser afixado 
nos lugares públicos do costuma. 

E ca, Acacio Candido Gomes da Costa, es-
crivão da junta, o subscrevi. 

Barcelos, 30 de janeiro de 1947. 
O Presidente da Junta, 

firtur pieira de Sousa Basto 

CAMILO RAMOS 
Cirargiiia-Dentista s Fsrmaeentlao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Noa: s ái 
Residencio—C.-Wpe de S. José e.• 62 
Telefone 8.331 i U0SL01i 

VENDE - SE 
Na visinha freguesia de V. 

F. S. Pedro, um campo que 
dá um bom rendimento de 
milho e vinho. 
Informa-se nesta redacção. 

j G1•M• OY" 3B7•l•lr 

F 
x 
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.j OMEGA 

0 
V I9I T • WI H 

 P   

RIVE••RI• E 3i•OJ0.1•1• D• PCI'O.a á 
Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 3 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se ; 
fabrica, transforma e conserta todos os! 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

1llaxi'tsa Seaezedade e Morsestidade ¡• 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T 15 S 0 T p b 

<RUA N ONIO  BARROSO—D. A T 
• e• 1̀•• • •r 1̀f17 °̀$•• `t• Ì•i i•y•e••+w•e•r•s•r•e•r•Y•r c•r•s•rv•r e•r-e•rc•r 

CAFE NOVO 
com armazem na Rua 

Bom Jesus da Cruz, passe-
-se, para C a f é ou 
para outro ramo de negocio, 
que aos proprietarios do, 
predio convenha. 
Tratar em Barcelos,com o 

Advogado Martiuho de Fa-
ria. 

VENDE-SE 
Casa e terreno junto, 

coberto a ramadas, no lu. 
gar da Breia, em Abade 
do NNiva. 

Falar cora Domingos 
Pereira, ou nesta reda-
ção. 

PILADO SECO 
E BATATA 

d9 varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Ba rcelos. 

GARRANA— CARRO 
E ARREIOS 

VEN DE- SE. 
Falar com o ferrador AI-

meida, Bareclinhos. 

VENDE-SE 
Trago à Vianeza em esta-

do do novo. 
I forma na Rua D. Anto-

nio Barroso, N.• 14. 
Telef. !8!2 v 3 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

BAIRRO DAS 
CLASSES POBRES 

MAtclu D11GUhL GoaNUA-
RA NORTON, licen-
et»do em Direito e 
Yres►idei,te da Ua-
mara, .tilunicipal de 
Barcelos t 
FAZ SA BJER que, estilo 

patentes na Repartição Té-
cnica os modolos de roque-
rimentos que os interessados 
nas moradias do novo Bair-
ro, devem apresentar para 
ósae efeito. 

1.e--Os requerentes do• 
vem indicar o nome, es-
tado, idade, profissão e 
sa,ário relativamente a 
cada uma das pessoas 
que constituem o agre-
gado familiar, e bem as-
sim o seu grau de pa-
rentesco com o chefe de 
familia, além de outras 
circunstancias justifica-
tivas da necessidade de 
habitação. 
2.e—A situação económi-
ca será sempre oompro-
veda o poderá exigir-** 
a apresentação de docu-
mentos para prova d a a 
declaraçõeaa apresenta-
das. 

U sempre aconselhável 
que os interessados consul-
tem o modelo, que acima se 
1 ndicr . 
O prazo para requerer é 

da ti@3 meses a contar da 
data dêrte editei. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 6 de Fevereiro de 
1941. 

0 Piesidecte da Camara 

Ndrio Miguel Gandara 
1Vorton ( D?•.) 

Piiaão seca 
Vende, Stverino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

COMPRAM-SE 
Propriedades, em San. 

tos ou S. Paulu—Brazil. 
0 pagamento é fito 

em Barcelus, no largo do 
Jardim, n,° 31. 

HUSOVARNA 

2 6 7 anos nos 

m e r o a d o  

mundial■. 

A grande marca su►ea , fabricada com os melhores aços. 
Comprar cHus,gvarnav é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar aHasgvav-nas é ter a certrza de ficar 
bem servido; comprar cHu■gvurnEt> b ter a certrza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfez plenamente os mais exigentes. É iodijacutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, milonciosa . Perfeita e 
rajaiatente. A unica que borde eutomáticsmente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. sHrisgvarna> presta aasiatºn-
cia técnica gratuitamente. .Hunigvnv~ tem o mais 
completo sortido de poças sobrrccleotes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Olso, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.&&,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura « I-Ius,gvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anoja (cinco anoto) º bem ameim de todaa assistºncta técnica. 

Comipa#aoaia de Seguros 
CoNL+',#ANç•. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- THANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIKOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO PESSOAIS E 
AGRICOLAS.POH AVENÇA 

Agênoia • Poeto de I+Socorros em Baroeloa 
à V E N 1 D A DR. 0 L 1 V 9 1 R A 8 à L A Z A R-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 

DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 
TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNW 
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

2 tinos de G arantia 
Todos os receptores vendidos por O G E R P -

- R A D 10 lerdo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencta Tecnica dado pe-
las Oficinas de O G E R P- R A D I O• 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Una das Flores, 2f32 

Telef.: 871 POR TO Te!eg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os paisee,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de CréJIto e cupões nacionais e ºstrangeiroa 
Ordena de b61sa 


